
Realizar-se-à a Bafalha de Flores?
A fim de ser resolvido em definitivo a realização da

Batalha de Flores de Loulé, efectua-se na 4,a feira, dia 9,
pelas 21 horas, uma reunião na Câmara Municipal, Será

para desejar que compareçam todas as pessoas que real­

mente se interessem por não deixar morrer o Carnaval de

Loulé.

Um novo ano é sempre ocasião e magnífica,
assinale-se, para o formular de votos, para o tra­
çar de rumos, para o arquitectar de projectos. E
quando nos lembramos, que na reduzida extensão
volumétrica de um cérebro, se traçam planos de
viagens interplanetárias ou de grandiosas con­

cepções, pensamos também na excelência paradi­
síaca que seria o mundo se todos os homens qui­
sessem. Surge-nos assim a formulação desse voto,
que irmana totalmente milhões de indivíduos -
a paz, a harmonia e a compreensão - supremos

.
valores que caracterizando a cristã civilízação.'

ocidental" têm sido ao longo dos anos o apanágio
supremo da.Pátria Portuguesa.:

, TEMAS ULTRAMARINOS

Por GUEDES DA SILVA
Não podem restar dúvídas dp

que o futuro do Ultramar P,1r­

tuguês, tem dividido a optnião
pública que, verdadeiramente, SE'

interessa pelos problemas que in­
formam a vasta problemátíca do

Portugal de Além-Mar.
Estão postas, indiscutivelmente

duas teses à consciência dos por­
tugueses; essas são - a integra­
ção e um sistema de admínístra­
ção autónoma ou autonomízado.
Os defensores, ou alguns clef'm­
sores da tese íntegracíomsta,
têm percorrido o Pais em VIsta
de explícarem e conscíencíalíza­
rem as populações, sobre o que é
uma verdadeira politica de inte­

gração. Terá de se aguardar os

defensores da outra tese, para
além de afirmarem que o concei­
to integracionista está ultrapas­
sado, venham dizer à Nação, com
igual pormenor dos defensores du
tese oposta, em que plano I: que
dimensão reveste o principio de
autonomia a encaminhar a admi­
nístração Ultramarina.
Isto, porque" quere-nos parecer,

COMANDANTE

Daniel Rochefa·
Acompanhado de sua esposa

p. filhinhos, esteve durante alguns
dias em Loulé e visitou, em ro­

magem de saudade, vários pontos
do Algarve,' este nosso querido

.

amigo, prezado assinante e con­

terrâneo, que,. J?-a metrópole, está
a gozar merecIdas férias do seu

criterioso e prestigiante governo
de Quelimane.

se anda a jogar muito com pala­
vras, muitas vezes despidas de
real significado, que apenas ser­
vem para edemagõgíoamentes pS_
palhar a confusão nos espírttos.
Uma coisa que julgamos ruada­
mental esclarecer, e está na ba­
se da doutrina autonomísta, são
os aspectos em que assenta o

principio da autonomia; expli­
cando melhor - saber se essa

autonomía é apenas admínlstra­
tiva (o tradicional principio de
descentralização admínístrativa
que é parte fundamental do con­

ceito de integração) ou se é
aberta ao plano governativo e le-

(Continuação na I.· p6gina)

Temporal
na costa do ALGARVE
li'orte vendaval varreu a CIIS­

ta do Algarve durante vários à:as
da passada semana, pondo em pe­
riga muitas embarcações pes­
queiras e impossibilitando quase
po� completo as normais actl.vi­
dades piscatórias, do que re:1ul­
tau grande escassez de peixe.
Em Quarteira, o mar desasso­

reou de tal forma a praia <lile o _

nIvel da areia baixou cerca de
1,50 m .. No dia 1 a praia ofer�­
cia por isso um aspecto de3ol.a­

dor, agravado pelo aparecImen-
to duma camada de areia negr:l,
Algumas das casas que s� si­

tuam próximo do mar (juntó ao

Mercado) sofreram importantes
(Continuação na 4.· p6gfnaJ

Caleidoscópio
Certo naoionalista exaltad·),

oondutor polítioo de urna graTule _

nação qUe sonhou elevar a u'rn

plano de exolusiva preponderrj,n­
cia mundial estipulou c¡ue lodo.9
os �eus naci�nais tinham o direito
de 'visitar a oapital' do pats, ao

menos uma vez na vida.
Bempre que adrega' irmo.9 a

Lisboa ooorre-nos eSSe preoeitl>
de oo�ando cuja obediênoia n.io
traria qualquer mal ao Mundi).
Na verdade, volvidos quase

trinta anos desde que tivemos I)

prazer de divisar, Lisboat 71ela
primeira vez, esset grande e ma­

jestosa urbe, da buliçosa povor!­
ção de Oaoilhas, é ainda com cer­

ta emoção que a experimentumo,9
numa altura em que C!l calJelos
branoos indioiam o termo ia ju­
ventude.
Deambular H'vremente e lIem

destino pelas suas ruas olhando
provinoiamente para as suas be­
las montras e tudo o mais que O.�

olhos tenta é prazer de que nos

não dispensamos sempre qUe o

tempo não mingua.

Teatros e cinemas, oonstituem
obrigação a oumprir e atempa­
damente delineada, ainda em C(l­

sa, através de minuciosa consul­
tn dos jornais. Assim, não qui­
semos perder o ensejo de 1'er
«Os Maias), adaptação ao tellt¡'1)
da famOsa obra de Eça de QUlli­
rozo Com ela bem pres·gnt'3,
atraía-nos ainda a ouriosidade de
ver como seria possivel rx adapta­
ção de um trabalho cujo mérito
reside na ideia geral, é ('erto, mas
muito prinoipalmente no porme­
nor, apreensível em atenta e cui­
dadOsa leitura.
A espectativa não loi ilutiidr¡,

eloi oom sensação de 'intelro
agrado que satmos sem o arre­

pendimento do elevado custo do
bilhete.
Por isso, aqui sugerimos af)8

apreciadores do teatro, .z;gno tles­
S'3 nome, uma ida ao Naoion,tl,
oom a préVia oerteza de que n·'ia
será tempo mal empregado. .E
pareoe-nos cabida essa reSCT1,'a

(Avença)

'.'

Vem aí o Carnaval
-- 8 o de Loulé. quem o organiza?

�'\'
Quando há anos fotam aumen-

tadas as tarifas do transporte ce

passageiros, as empresas de- ca­

mionagem' queíxaram-ss de esse

aumento pois lhes não Interes­
sava ner:" eonvínha, alegando que
il fixação dessas tarifas pelo !i.!a­
tado presidia o proteccíonlsmo
aos caminhos de ferro. Em resu­

mo. .. contrariadas mas aumen­

taram as tarifas.
Cremos que, para obviar aOI!!

clamores das empresas, então

campeãs da defesa dos operários
e dos estudantes, onerados pelo
aumento em beneficio das com­

panhias ferroviárias, o § 5.° do
art.v 155 do Decreta-Lei n.·
37272 (Regulamento dos Trans­
portes em Automóveis) concedeu,
às empresas concesstonãrías, a

faculdade de criarem bilhetes de'
assinatura semanais para estu­
dantes e operários, a preços com

redução de 50% sobre os bílhetes
normais.
Claro que a lamúria cessou ..

mas SÓ quando há concorrência
nas carreiras as empresas usa­
ram da faculdade concedida.
Assim os operários e os estu­

dantes da zona a Botavento de
Faro, onde 3 empresas razem
transportes de passageiros, be­
neficiam da redução, mas entre
Faro e Portimão e Silves, a mãe

EVA, beneficiária em exclusivo,

cantada fama das nOSS18 vtrcu­
des bairristas.
TravestidO' das mais díspares

fantasias, com figuração burles­
ca sofisticada ou quixotesca, co­

mo mandam os canones entru­
descos recamado de Jotas raras
ou vulgares, impanante de rique­
za vaidosa ou modesta símphcí­
dade com humildade ou sobran-,

ceria:, o Carnaval de Loulé, quan­
do desce à rua da folia e do pra­
zer vem investido daquela so­

ber:ma vontade de distribuir D ri­
cos e pobres, a velhos e nOIVOS,
a grande riqueza que todos al­

mejamos: a alegria de viver, 01

grato prazer dos momentos des­
cuidados de brincar ou ver brin-·

ear, de saborear a onda eonca­

giante do riso, qUe todos em boa

paz e harmonia aoncedemos,
uns aos outros num intercambio
de graça, optimismo e boa dis­

posição.
A troco de quê? Duns e3C'l.S­

sos escudos, destinados a orna­
mentar um dos símbolos mais
belos da festa: a oeneñcêceta,
nobre senhora que desde os pri-

diz que isso não é com ela. Pen­
samos até que na antiga ecamío­
nete dos estudantes», alugada (:x­
pressamente para transportar os

estudantes' de manhã de Louté
para Faro, o aluguer era à base
d� bilhete normal.
Gostarfamos que, também neste

aspecto a EVA evídencíasse a
sua legenda «Para bem servir�,
concedendo aos estudnntes -- e

não são poucos - que utilizam
as suas carreiras para Faro, tal
beneficio, com o que contríbuma
até para não incentivar os pedí­
dos de boletas.
Com isto não fazemos mais

que apolar alvitres que nos che­
gam.

Â E..V..A.., os seus sel'viços
instalaçõesase suas

Da E. V. A. reoebemos a carta
que a seguir publicamos.
Não' merece ela qualquer re­

paro à direcção do jornal, mas
lastimamos que Mário Leppo
persistà na sua atitude, que rati­

fica ao dizer-nos que com o en­

cerramento, que deliberou da
secção «Ao correr da pena ...)
morreu a possibilidade de, da sua

parte, fazer outro comentário à
vida local,
Be as respostas ou a má recep­

tividade aos nossos comentários
fossem entendidos pelo prisma
de Mário Leppo ... não seria longa
,/, Vida a qualquer jornal ou dura­
doira a actividade de quem escre­

Ve para o público.
.

Esperamos que o nosso cola­
borador'não tenha quebrado irre­
versivelmente os bic08 da sua

apreciada pena.

Ex.mo Sr.

Director do Jornal «A Voz
de Loulé»

LOUL1i:

Apresentamo! Il V. Ex.' OR

nossos agradecimentos pela .pu­
blícação,: no n." 265 do Jornal dE.
mui digna direcção de V. E�.·.
da nOSSa resposta ao artigo que,
sob o titulo «Ao correr da Pe­
na...>, havia saldo no número
263.
Mas, como aquela nossa res­

posta mereceu réplica do autor
do dito artigo, somos rorçaoos
.a pedir a V. Ex.', uma vez mais,

-

o favor da publicação dos se-.

guíntes esclarecimentos:
1.° - Confirmamos o que dis­

semos sobre as dificuldades en­

contradas para ampliação das

instalações de- Loulé, onde tun­
cionam a Sala 'de Espera e es

restantes
.

serviços da nossa rê­
de de camionagem. No entanto,
registe-se - aquilo qUe poucos
conhecem e qua o autor rio ar­

tigo certamente ignora -- não

compete às empresas de camto­

nagem a obrigação de ccnstruí­
rem as suas estações. Com efei­
to conforme estabelece o decre­
to' n.O 37.272 da cobrança, pel'}
Estado do I�posto de Camiona­

gem (�. a EVA está pagando cêr­
ca de 2.400 centos por ano de?­
te imposto), 60% destina-se ao

Fundo especial de camionagem
que entre outros fins, tem c de
con�truir as estações de camio­

nagem (art,v 214.°). PortaI?-to, tu­
do o que a EVA tem feito. ern
matéria de estações, eonstltuí
boa 'vontade. A de Loulé foi LI.

primeira a ser construida. Por­

que o movimento aumentou, con­
sideràvelmente, está desaetuaíí-

(Oo�tinuação na I.· pdgina)
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o Natal dos Pobl'es
A exemplo do que tem feito em

anos anteriores, a Comissão Mu­

nicipal de Assistência dtstríbuíu
pelo Natal um Boda a 300 fami­
Has de Loulé que, graças a esta
Entidade, poderam ter uma mais
confortâvel ceia de Natal.
Cada um doa lares beneficia­

dos recebeu massa, açúcar, feijão,
batata, chouriço e café.

.

Este ano: não foi possível a

oferta de quaisquer agasalhos
porque faltaram subsidios que
costumam ser destinados a esse

fim. Mesmo para a distribuição
a que se procedeu foi necessário
muita ponderação, dado que, para
fazer face aos seus elevados en-

(Oontinuação na 4,· p6ginf,f,)

PARA OUANDO
UMA ESTACÃO dos C.T.T.

liM ��[L�lQ?
Embora criada há mais de um

ano como oportunamente noti­
ciá�os (por comunicação da

Administração dos C. T. T.) am­

da não se vislumbra quando será
uma realidade a tão necessácta
como desejada estação dos C. r.
T, de Salir.
Dos beneficios dai resultautes

para uma população qus viva re­

lativamente afastada dos princi­
pais centros urbanos,

_

nem v�le
a pena falar porque sao super.o­
res a quaisquer dificuldades que
estejam a entravar a ooncretíza­
ção .

de um melhoramento que
consideramos inadiável.

Acreditamos que haja entra­
ves propositados e falta de co­

laboração de quem devia esfor­

çar-se por tornar realidade uma

premente necessidade de uma po­
pulosa região, mas entendemos
que as entidades oficiais devi!lm
agir com mais eficiencia no sen­

tído de concretizar tão ímporcan­
te empreendimento.
E, jâ agora, fica bem recordar

aqui o que dissemos quando da
noticia de que fora errada a es­

tação em referência:
«Já qUe se encontra oll·�tal­

mente criada a estação dos C, T.
T. de Salir e que esse melhora­
mento �stâ agora dependente de

instalações adequadas, oompo,te
aos salirenses evidenciarem C3

seus melhores esforços no senti­
do de possibilitarem ii Ad.n�nis­
tração dos C. T. T. o aluguer da
casa de que carece para pôr à

disposição do público tão úLp-is
serviç JS públicos.
Apesar da falta de bairdsmo

de que muitos saliren�es ttlefll
dado sobejas provas, estamos
em crer que irão ag�a esfor­
çar-se por facilitar a realiza�ão
deste melhoramento. Assim o es­

peramos»,

•
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Sua excelência o Entrudo, �
uma ilustre mas caricata ¡;¡erao­
nagem, qUe o povo de' Loulé �do�
ra, a tradição estima e os foüões

abençoam.
Afora periodos criticos da vida

portuguesa - isto é, «quando a

tristeza nos invade» como reza
a cantiga - a eufórica festa lou­
letana sempre se tem mantido
viva no elenco das boas reali­
zações locais, como um cart�z

permanente e honroso para Loulé
e para aquela pleiade de filhos

empreendedores desta terra. Com
honra para os obreiros, fama pa­
ra Loulé e proveito para o Hospi­
tal tudo coisas sabidas e rCS'3a­

bídas, mas que convêm repetir
para lembrar aos esquecidos QU

desmemoriados aos inertes OlJ

azêmolas aos indiferentes ou in­

teligente� do enão-te-rales», que
a função festiva é produto da te­
nacidade daqueles que a têm sa­
bido manter através de todas as
vicissitudes, de todas as cansei­
ras e de todas as boas-vontades,
como dignos herdeiros duma ri-

queza legada por louletanos de
antanho, cheios de fibra e cora-

Im prol da integltoção ;;:cl:·:'�ç��:-i�··;�m:

(Continuação na 2.- p4g1na)

tRq £aginfin Srmfim
Encontra-se nos Estallos

Unidos, após ter estado na

República da Costa Rica em

visita a ímportantes traha-'
lhos que ali está realizando,
o nosso prezado amigo e

ilustre conterrâneo sr. Eng.
Laginha Serafim, que tam.
Min esteve no México, únd,�
efe.ctuou uma conferênciR.

Em pleno mar dos Acores

A bO.rdo do navio
fa/a-se do ALGARVE
-e do Carnaval de LOULÉ

FOi em Dezembro de 1959 que
eu tive o prazer de viajar, duran ..

h vinte dias, pelas nOl!!sas Ilha�
da Madeira e Açores na grata
missão de examinar Bandas CI­
vis.
Nada melhor para SI' apren­

der e observar, e, ver e ouvir o

que se diz lá fora a respeito do
que é a nossa casa cá dentro, dc
qúe viajar-se por esse Mundo
além,

Pedimos
a todos os nossos assinantes
residentes no estranqdro,
Ultramar ou localidades on-.
de também não há serviço
de cobranças, a especial fi­
neza de nos remeterem a

importância das suas a-<¡si-.
naturas, o que desde jámllA­
tI) reconhecidamente agrade­
cemos.

.

Seduzido pela inebriunte Mo·
'deira, por eSSa maravilha. de eu­

canto, de amor e de p�esla, pel'
corro depois, nos Açores, as Ilhas
dt, Santa Maria, S. Miguel, Ter­
ceira Graciosa, S. Jori'e, Pico e

Faiai. Embora <;) cenáril' seja de
outro cambiante, tem ele, toda·
via, seus enlevos de alma.

.

Dispuz-me, como sempr�, a

escrever <) que me foi c:.ado
observar, e nesse reglfto (livro
a sair brevemente) tenho a se­

guinte passagem que passo a

oferecer, desde já, aos leitores
deste jornal da nossa Terra:
Navega o velho navio «Carva­

lho Araújo) da Graciosa para S.
Jorge.
Olha-se com enlevo para oa

maravilhosos reflexos ('uro-pra­
t'!, com qUe o mar del1cia a nos­

Sa sensibilidade; OUVe-'3e em re­
voadas de saudade as !lotIcias da
terra distante que a T. S. F. nos
dâ; e com interesse perscrutan.­
-Se os horizontes que nos dão unt

lindo quadro: o limpido e azul!­
no mar, o voo r�ante das gai-
(Conffn"aç40 na I,· pclgfna)

LEMBRAMOS
a todos os nossos assinantes que
desejem. pagar as suas assinatu­
ras anualmente, a c.onveniência
de nos avisarem; ·evitando assim
qUe façamos a cobrança de 3 em

is meses.

No entanto, porque são muito
elevados Os encargos com os ser­

viços da cobrança, ficamos muito
gratos aJS nossos prezados assi­
nantes que queiram ter a gentile­
za de nos enviar directamente ou

por intermédio de familiares, as

respectivas importâncias, que são
as seguintes:
Trimestre
Semestre
Ano ..

) (Africa e Brasil) .

) > »Avião
) Estrangeiro

7$00
14$00
25$00
30$00
60$00
37$50
85$00» Avião

Para Faro o ano de 1963, ora
iniciado apresenta-8e oom as me­

lhores perspeotivas, pois .final­
mente se vai ooncretizar esse .80'
nho da terra algarvia, qUe é ')

Aeroporto. Por outro lado Sltrge
também oomo obra do maior Ir.­

teresse a oonstrução do oais cn­

mercial do porto comum Faro­
-Olhão - porta de sa-fda d08 pro­
dutó8 exportados - e de movi,
mento futuro de certos sectores
da oorrente turístioa.
A dentro -do pl!]no de obras mu­

nicipais justo é de realçar pelf)
seu valor sooial a projectada
oonstrução de cusas para as cla8-
ses pobr68, medida do mais elll-

vado sentido, além de empreen­
dimentos de carácter turístioo -

a valorização da Praia de Faro,
- a pavimentação de artérias e
a electrificação de fregltesias ru ..

rais. Em suma,' um .lno que S6
incia fértil de projeotos, os guais
se tiverem a necessária ooncre­

tização muito contribuirão par'l
o progresso da airosa capital al­
garvia.

...

Filipe de Brito, o moço acor­
deonistt» algarvio, seguiu no dia
4 do corrente para o Brasil, onde
no Ria de Janei1'0 iniciará uma
série de e8pectáoul08 em terra8

(Continuação na 3.- pãgina)
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A VOZ DE LOULtb

A E.V.A., os seus services,

e as suas instalações

S.

(Continuação da 1.· pãgma)
pois aconteceu que, d'urante um

dos intervalos,' quando mir,it�u­

mos, mais uma vez, un.C¡ qUa7',tos
bustos de glórias ligadas ao ten­

tro, expostos à entrada, OUVlmfJ;1

breve conversa entre um 3enñfJT
de certa idade e um jovem, com
ar desportivo, provàvelmente ..�(.u

familiar e convidado. À perglmtr,
di) primeiro se estava a gO.'1,�t�"
d" espectáculo, ouvimos a se.q"in­
t'3 here.<ia: - sim, não é mau,
contudo ainda aprecio mais um

jogo de futebol!
Be o leitor é desses; ent,i.) ..•

não vá perder o seu preciaBa tem"

po!
'

>I<

Ao ,relermos essa ml'l:ravilh,;sa
obra prima da literatura port,t­
guesa, genial criação do m'3Ml'tO

Eça de Queiroz, intitulada «O

Buave Milagre> e cuja valid':de
eterna está patente na sua re�en'

te publicação num dos jornais 'le
maior tiragem no Pals, en<;(m­

trámos a seguinte pas.'1ngem:
« ..• pela Lua Nova, um R'lhi

maravilhoso, maior true [)at'id
ou Isafas, arrancara se-te nemó­
nios do peito de uma tecedeirll, e

que, à sua voz; um homem .teyo­
lado pelo salteador 'Barrabá'l se

erguera da sua ,sepultura e nco­

lñera ao seu horto.>
A referência a esss símbolo II?

mal e do pecado, vagamente ('tI­

nhecido, aliada (I curiosidade de-_
saber como era, através âoe olho'l
realistas de um italiano, 1ev()f,\­
,-nos a um cinema onde se .¡xill'it7.
um filme com esse sugestivo ft­
tulo: «Barrabás>.
Admitindo qUe a hist6rb se

apresenta muito romaneada a

-:-:-.-:-:-:-:-;-:-

«A VOZ DE LOULl!:» - N.· 267
,

- 6-.1,1963.

lribunal Judicial
�a':,ç,Qmarca de' Loulé­
;cA ;N'Ú·N C I o

"'V·' PUBLICAÇÃO
Peló presente se anuncia que

na l." Secção de, Process JS r.a

Secretaria Judicial dtlsta comar­

Ca e no dia 6 do próximo mês Pi!

Fevereiro, pelas 11 horas, à pOl ta
do Tribunal Judicial desta mf'S­

ma comarca, se hão-de pôr pela
primeira' vez em praça e aJ"re­

matar a quem maior lanço off'­

recer acima do valor que lhes
'vai indicado, pelo qual serã:) pos­
tos em praça, os imóveis infra

designados, penhorados aos exe­
cutados Maria Clotilde CarrUho

Cavaco e marido, 'Mário ¡';¡cves

Córis Graça, ela professorll do
ensino primlirio e residente em

PJrtimão e "ele 'empregado bUIl­

cário e residente em Po-rtal�gl,'e,
f> António Alberto Carrilho Ca­

vaco, casado (separado jUdicia-l­
�eÍlte de pessoas e bens), capi­
tão do Exército, acid�ntalm('nte
residente nesta vila, nos autJs de

Execução Fisc,al Administrativa

que lhes move o Digno '\.gente
do Ministério Pública. em repre­
sentação da Fazenda Nacional,
a saber:
Primeiro - O direito a um/

quinto da sua. propried<;tde de uma
morada de 'casas térreas CO'll vá­
rios compartimentos, I'ita "la vila
de Loulé, descrito na Conserva­
tória do Registo Predial sob c.­

n.O 32460, a fIs. 178 v.O <!o Li­
vro 'B-82, e inscrito na matl'íz
sob o artigo 3 311, com o valer
matricial corrigido e' corre�p(¡n­
dente de 28392$00; e, Segundo
- O direita. a um/quinto Ja nua

propriedade do primeiro anda::- de

uma morada de casas com qu,t­
tro compartimentos, nesta vila,
descrito na Conservatória do He­

gisto Predial sob ,o n.· 3 012, a

folhas 122 v.O ,da livro B-8, ins­
crito na matriz sob a. artigJ 149,
com o valor matricial corrigHio
e correspondente de 2 668$80.
Pelo presente são citados os

crédores desconhecidos dos execu­

tados, para, n:J prazo de dez dIas,
a contar da arrematação, dedu­
zirem, querendo os seus dir'�tto3.

Loulé, 19 de Dezembro de 1962

O Escrivão de �)ireito,

Joaquim Guerreiro Bra8ãJ

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,
Jesé António Oarapeto d08 Sant('8

AFRICA
Deseja embarcar rà­

pidamente de barco ou

avião para qualquer
porto das ni Provínciás
Ultramarinas?

Dirija - se imediata­
mente à

Agência de Viagens e

Turismo Algarve
Praça da. República, 98 - 100

Telef. 193 LOULtt

verdade é que tem 'Verosimilhlm­
QIJ e, no tocante a interpretaçãl),
atinge as raias do 8ublime Ct'm

o desempenho de um actor tw.

verdadeira acepção da pala'I.JTa:·
Anthony Quinn.
Regala 'Ver representar de for­

ma tão extraordinária e convin­

cente, dando uma 8efwaçãl)' de
realidade às coisas que, por p')u­
CD, nos 8entimos tran�port'J tos
àquelas eras bíblicas (om to·t:) ('

seu cortejo de sofrimento, npr·

teaâos para a Fé e crença no Ta­
do Poderoso.
A honestidade é lema na our«

em questão e por isso tamilE'm.
a recomendamo.s aos que gl).�tll'm
de se documentar 80bre tão mlJ­

gno problema -e apreciam a '.trte

que o cinema contém.
>I<

,
Não há dúvida que 1.ic7.le ,� pe­

nll_ uma deslocação à nossa en­

pital cujos encantos, bem I!pn'­
,ciados, déleitam o '3spírito dt;

quem, cá longe, não pode IIS1�­

frui-los no dia a dia do alfaéinlttl.
em regra ansioso por tugir '&0

seu ruído e atropêlo!
Na noS8a qualidade ue sulist!J,

acompanham08 M. Tei.'lieira GI)­

,m-es onde escreveu: 'l'A súfJiUt,
transição de um lugarfljo provitl'
ciano, cheio de fisionom-ias conhe­
cidas, inevitáveis, fotograf-ldils
nu memória em todos os 8eus as­

pectos, para uma cidade p01ml?­
su, abre o espirita ao goza da

surpresa que, nos primeiros di'lS,
nasce do maÍ8 insignificantl3 es­

pectáculo».

(Oontinuação da � .• pdglnaJ

zada. Como foi dito, está em es­

tudo a sua ampliação, que terá
de ser feita dentro do que fõr

possível, já' que, nesta matéria

que pertenceria ao Estado, gran­
des são as necessidades em toda
a parte.
2.° - Registou-se que a falta.

de transporte se verificou nas

Ferreiras, a uma 2." feira, ,na
parte da manhã, com pescadorea
vindos de Albufeira. :ru possrveí.
ÀS 2," feiras. no verão, torna-se
impossivel prever onde são ne­

cessários os desdo brame n tos,
Francamente o caso apoaxaâo
não era de prever, isto porque os

pescadores de Albufeira qu� se

empregam nas traineiras com

base no porto de Portimão, cos­

tumam alugar um autc-carro

que os transporta no sábado para
Albufeira e regressam no dornm­

go à tarde, a Portímão, Como
também dissemos, na zona é co­

locado um carro, para desdobra­
menta e não se têm registo com­

plicações, nem reclamações e o

serviço tem decorrido normal­
mente. Evidentemente que, um

dia, pode ser necessário um dl��­

dobramento onde menos �:e es­

pera ...
Uma coisa ,desejamos esclare­

cer, para conhecimento do autor

dó artigo: O remédio que prece­
níza não pode ser usado, isto por­
que estando uma viatura de re­

serva em Albufeira, nunca pe­
deria chegar às Ferreiras a tem­

po de efectuar desdJbra."llt-mto,
porque a lei determina que eate
deve formar comboio com il ·ia
carreira. Com efeita., o telefone­
ma, a deslocação de um carr:> de
Albufeira às Ferreiras, nece'3sita.­
�'iam de cerca de vinte minut.os,
o tempo suficiente para a carrd­
ra estar quási em Lagoa. Como

vê, não pode ser. Muitas outrlls
coisas poderiamos dizer, sobre
tão complexa. assunto. O je'l'Ilal
inteiro não chegaria para consi­
derações e exemplos.
3.· - Afirmou o cronista que,

em determinado dia, ficaram pas_
sageiros em terra, em Portirruio,
na carreira das 18 horas, para
localidades além- de Lagoa, no­

meadamente Alcantarilha. Rell­

pondemos que em Portimão não

podiam ficar pessoas por trans,

portar. Vem, agora, aquele E!:'.U

cJlaborador esclarecer que o ca­

so se passou na primeira para­
gem depois da qUe constitui o

inicio da carreira e que, pelo me­

nos, um dos passageiros era pard.
além de Alcantarilha, Em que fi­
camas? Quantos eram, afinal?
Mas deixemos o caso numérico,
onde o articulista não está segu­
ro da sua verdade. O que dese­

jamos esclarecer é qUe entend2-
mos por «Portimão» a paragem
oficial. E ai não fica ninguém
pOor embarcar, nem que se te­
nham de usar duas, três quatro
ou mesmo cinco viaturas para
desdobramentos, como aq'ltl1e
Sr. reconhece e testemunha. Mas,
se alguém que se destine aUm
de Lagoa, prefere a incerteza de
lugar numa paragem imediata,
à certeza do mesmo no inicio da

carreira, a 300 metros de distãn­

cia, esse risco é lá consigo . .Nós
não podemos prever, desde que
não sejamos avisados, Com �fei­

to, o passageiro ao adqulrJr o

-seu bilhete, no ,1,nicio da carreira
(e p')de fazê-lo com: 24 horas de

antecedência), fica corri direito a

um lugar, que é registado ,10 pró­
prio bilhete. Pode, até, avisar

que irá embarcar numa outra pa·
ragem adiante e o lugar conU ..

nuará a pertencer-lhe, até esst

sitio. Mas se prefere jogar, na
incerteza, a culpa já nos não diz

respeito, até porque o serviço de
venda de bilhetes e marcaçlo de

lugares (serviço gratuit:), no-:'!'

custa muito dinheiro, só �m h�­
neficio do público. Se esse ,pú­
blico não colabora- e não se apro­
veita, o que podemos fazer?

Agora vem a propósito o al­
vitre d:> articulista: qUe envie­
mos um emissário na carreira

para, em caso de necessidade, te­
lefonar a pedir outra viatura.
Com -franqueza! I'E se na segunda paragem não
fôr necessário, e sim na tercei­
ra? E se nesta também o não fôr,
mas na quarta? ID assim por
diante.,. :Até onde deverid.'nos
manter o serviço (extra e não

previsto na lei) '-de emissários es-

tafetas?'
,

4.·, - A viatura qUe no dia. 13

, Trespassa-se
EM QUARTEIRA.

EstflbE'lecimento, de petiscos;
.com jogos de laranjinha ,e

girA-discos.
'

Tratar com Si'lvino Mendes
Clpmente

,

Cavacos ..,;..,QUARTElRÁ

Guarda - Livros
Encarrega-se de qualquer tra­

balho de Escrita: Montagem, �e­

guimento, Balanços.
Informa esta Redacção.'

de Novembro circulava com ava­
ria numa janela, foi substituida
para arranjo, por outra nova, no
dia 15 do 'mesmo mês, porque !:I.

fiscalização da Empresa apontou
a deficiência aos Serviços Tér.nf ..

cos. Pode o articulista certrñ­
car-se do qUe afirmamos Não foi
a única substituida. Foram mais,
dentro do que é habitual. Evi­
dentemente que todos avaliam
que se a Empresa não procedes­
se assim, breve as suas víaeuraa
estariam impróprias para a. ser­

viço. Infe_!jzmente os desarranjos
são frequentes, alguns mesmo

pelo mau uso que os Senhores

passageiros fazem de semelhan­
tes utensílios; mas añncadamen­
te são concertados, na medida
em qUe o conhecimento e a opor­
tunidade surgem.

dem melhor entreter seus ócIos.
Qu-e os Iouletanos lião bairris­

tas como nenhuns outros, e que
o monumento a Duarte Pacheeo
é bem o mais belo monumento
de todo o Algarve, em homena­

gem ao maior algarvio da nos­

sa época qua engrandeceu Por­

tugal como poucos o têm fellO.

Ouço em silêncio todo este ro­

sário de contas que me enchem
a aima de modo I), não poder con­
ter 'a emoção que sinto, o ca­

lor que o meu, coração de loule­
tano vai suportando, calor que
provoca o deslise subtil de umas

bolazínhas de água pejas races,
, ao mesmo tempo que Me aflo!d
aos .lãbíos uns sorrisos de bem
sentida satisfação. _

Não me posso mais- conter. E
peço, licença, levantando-me do
lugar onde estava sentado, para
intervir na descrição ouvída.
Pasmo total nos personagena

do grupo; espectativa e silê'lcio
ante o meu atrevímente de m­

tervir onde não era ouvido nem

achado.
Mas o meu sorriso vaídoso, o

meu semelhante de pessoa de
bem e com aspecto de quem é
reconhecido e agradecido. depres­
sa corta os efeitos \ da natural
surpreza. ,

- Têm vindo V. Ex.·· a enal­
tecer os méritos do meu Algarve
e da minha terra. Por estas pa­
ragens cheias de perígoa e por
mares tão distantes do meu ber­

ço natal, ouvir em acalorado sa­

bor dizer bem dos meus sítíoa, é,
sem V. Ex. aa <larem pCT tal, a

este vosso obscuro comDanh,�ifo
de viagem, tão metido nõ seu so­

fá, um lenitivo e uma con30!a­
ção de espiritoque me Obrigam. a
levantar-me para vos agradec�r,
de todo o meu coração, o bllm

que me fizeram. Sou louletano,
e fico-lhes duplamente reconhe­
cido por o carnaval da minha t¿l'­
r't vos merecer distinção, t! o

meu Algarve, lhes ter ip.tereisa·
do mais do que as outras prov!n­
ciaso Obrigado!!
Olham-me, levantam-se, ficaUl

perplexos ante (' meu ��grad"lcl­
mento, e, como pessoas ¡jaldas de

embaraços, dão largas ao seu

próprio contentamento, comen·
tanda em unissona exclama.:;ão:

- « ... se nós estivesJemos a

falar mal do Algarve e dos 111-
garvios ? ! ...
Eram vinte e uma hora e qua­

renta minutos dessa noite de
Dezembro-
«O Carvalho Araújo> levára

apenas cinquenta min'utos na

travessia de S. Jorge para o Pi­
co.

..

Para se, colher, hã que semear­

-se.

Se é agradável, lá IO'lge, ou­

vir-se falar do carnaval de LQu­

lé, evidentemente que ele tem

qUe se realizar.'
Estamos à porta do CARNA­

VAL de 1963, Estive há pOllce's
dias em Loulé e foi com certa

apreensão que registei o facto de
não se falar na sua t!'alizaçllo.
numa altura tão próxima. e quan­
do anda, ji, pelas vias da pro·
paganda, em cartazes berrailtes,
o Carnaval do Estoril.
Loulé não pode passar !I,'m

levar a efeito essas tradicionais
festas. Empreenda-Se IlOS pre­
juizos que houve por mio se t,ll'
realizado o Carnaval ;j� 1962.
Além dos prejuizos d.�. ordem

c'lmercial, de indústrIa e aS3is­

tência, mais se salientou o pre-­
juizo recreativo e espiritual C'im
a. fase morta que empanou tC_da
a vida' louletana, por tIa e3�ar
enraizada na prática de, hã has­
tos anos, ver dentro de si, movi­
mento, agitação, alegri'l, m,nt­

dade, amor, poesia, música, rlm­
dimento e pão para muitas bo­
cas famintas.
Oxalá que este meu Ilincero e

desinteressado incitameuto, ao

ser lido pelos leitorlls desta VOX,
encontre a MAQUINA '10 CA.R­
NAVAL de LOULlD já a iniciar­

a sua veloz marcha.
, - Se há abatimento, que ele
SJ levante ...

Se hã cansaço, que sa revigo­
rem energias, que se t"nifiquem
forças, que haja ajudas, que h'l­

ja vontade, que se tenha, enfIm,
a noção bem viva de q::'e L mIé
tem de continuar a ser o Loul�
do Carnaval e da Mãe S')berd.�Hl,
o Loulé qUe vive e não :narre,

Barreiro, 20 de Dezembro de
1962.

M. M. <J.'

�-x-x-x-x -x-_Jx-x""':'x

Vem

REBATE DE CONSCI1!lNCIA

Muito nos custa abordar este
qtelindroso aspecto da resposta
do cronista. Este senhor afasta­

-se, demite-se, porque as suas
crónicas não agradam. Pela not·'
sa parte simplesmente defende­
mos os serviços da Empresa e

não atacamos ou censuramos. A
'nossa resposta foi correcta. Li­
mitámo-nos a refutar o ataque
múltiplo e 'público, que nos diri­

giu, embora adocado com o lu­

gar comum de que a Empre�a é
idóneia e competente, mas... 'f;
o costume. Há sempre aquele
mas, que serve de base para ,J,

critica.
A propósito, devemos ainda es­

clarecê-lo que, enquaI1to (pJem
escreVe

-

noS jornais pode errar,
nos seus juizos, a Empre·¡a é

abrigad! a defender-se, porque é

responsável perante o Estado pe­
lo uso que faz das conce:Jl'õp.s.
Essa a razão porque a defende­

mos, porque o contrária. paden a.

constituir a afirmação e conCM­

dância de faltas. que, afinal, não
são . suas, expondo-se a nanilões

disciplinares bem pesadas.
Mas quem critica, não da3eja

ser criticado. E, se o é, pede a

demissão? Por tão pouco?
Parece que o autor do ar.tigo

não gostou da nJSsa. insi,n!JaçilO
de qUe havia escrito ao correr da

pena. Ora se o titulo da crónica
é «Ao correr da Pena ... >, pode ..

rá o seu autor queixar-se Jue se

lhe aponte qUe escreveu ao cor­

rer da pena?,.. De duas, una:

ou escreve ao correr da pen'l, e

o titulo está certo (e a ;:rith�a),
ou se o faz mais ,profundaml·n!.e,
o titulo está errado,
E assim o demonstrou ao fa­

lar de estações de camionage¡n
(vidé n.· 1), e de desdobra!lll'n­
tos (vidé n.·· 2." e 3,�).
Certamente que reparou que

nem tudo quanto escreveu, com

critica construtiva, foi conti!s¡;a­

do. DeU-se seguimento ao 1ue noa

pareceu justo, aa que estava cer­

to. E deu-se público conhecimen­

to disso mesmo. Evidentemente

que hJuve necessidade de escla,­
recer quanto ao que se nos afi­

gurou descabido.
E quando o cronista faz afir­

mações como aquela de que cer­

tamente não sabemos o ::¡ue s�

passa nas caminhetas, porq)le
andaremos máis de automóvt'l, (i
injusto mais uma vez, desneces­
sáriamente. Andamos de cami­

nheta e também de autom{)v�l.
Vamos a toda a parte onde hã

serviço para ver, ,público e fJe.'­
saal para ouvir, nOVa matéria pa­
ra estudar. E já lã vão -luá�i 35
anos nesta azáfama, desde a pri­
meira carreira! Mas, além dis­

so, a Gerência da Empresa t�l1l
os'seus fiscais, a quem incumbe
a verificação constante e atura.­

ra de todo o serviço que, nos seus
diários relatórios, a põem li par
de tudo quanto é mister reso�­

ver-se, a bem do público. El hão
nes diga o cronista (na vida prá­
tica funcionário de uma en:Ua­
de também em contacto com ()

público) que os seus Chefes hie­

rarquicos, habitualmente em LifO­
boa (certamente com menor nú­
mero de viagens a Loulé, do que
aquelas que fazemos aos nossfls

serviços onde quer que eles se

situem), necessitam de estar prf;.­
sentes na ridente vila algarvia,
para saberem o que _se passa na

SUa repartição!. ..

Vamos ficar por aqui, Acre1i­
tamos na sua boa fé, na llones­

tidade dos seus propósitos. Por

nós, pelá nossa reacção não -dei­
xc de escrever a sua interedsante

secção. Se assim fizer, deixará
«Ao,correr da Pena ... >,-será m!::s­

mo, ({correr' coin a. Pen!l.'! ... >, E
é pena!. ..
Muito ,gratos, nos subscreve­

mos com elevada consideração

de V. Ex."

Mt.· Atencío'same�te
Empresa de Viação Algarve, Ld.·

O Gerente

(ContinUação da L· pig1na)

,votas, os paluícos de um ou ou­

tro peixe e; as Ilhas que se aví s­
tam: a norte, a Graciosa; a Ter­
ceira a esfumar-se no infinii:o.,
a nascente; S. Jorge c Pico, a

sul, e Faial, a poente. CenárIo de

Gigantes em pleno Oceano, ,lua­
dro de reais pinceladas a des­

pertar a nOSSa sempre ávída cu­

riosidade.
S. Jorge, como o seu patrono,

é altiva, guerreira e sauta. Pas
sa-se próximo à Ponta de Ro­
sais, que também é designada. p.. -

Ia «Po'nta do Charuto».
A tarde vai declinando. O Sol

vai proporcionando reflexos sua­

ves e convidativos ao gozo qi.e
nos oferece a Natureza, eCarva­
lho Araújo» deita «ferro» em

frente da graciosa Vila de ,vela�.
Lá em cima, na encosta do

suave cerro onde a Vila, termí-
'na, um artístíco moinho de duas
grandes palhetas encarnadas que
parecem duas engraçadas velas,
dá-nos a ideia de um pagode chi­

nés, e é, talvez, o moinho com
as destacadas velas a simbolízar
o nome da terra.

Caminha-se, depois, à em fren­
te Ilha do Pico. Suave e agradá ..

vel passeio num mar feito de en­

comenda para as minhas nega­
tivas qualidades de marinheiro.
Noite escura,

-

luzinhas e tre­
melicarem do lado que se dis­
tância e do outro que se aproxí­
ma. E, como quem, depois ue
jantar quer .oar o repouso que
o corpo exige, entro no Salão da
primeira classe, onde viajo, e

sento-me e recosto-me Dum dos
sofás.

O piano está a meu lado, mu­
do e quedo como qualquer ,)bjec­
to já sem alma e sem valor. E

pretenda. matar a sonolência que
me invade o espírito.
No sofá de lado, a jJfJUCOS pas­

sos do meu, rodeando uma f�na

mesa, um jovem grupo de <illas
'senhoras e dois distintos cav¡¡.­

lheiros, desfiam conversas -le ro?­

cordações, de sorrisos e de liom

espirito.
Os seus entusiasmos enchem o

Salão; a sua ,algarviada. desper­
ta-m� da sonolência em que me

havia encontrado. E, sem qU�>:"€r,
os meus sentidos acompanham o

desenrolar das conversas.

Uma das senhoras, a que mais

gesta de taramelar e cue já �e

fizera conhecer como n'atural da
Ilha do Faial, para, onde se dea­

tina, toma o púlpito da SUa ora­
tória - aliis de boa dicção e

de educada fraseologia -

e de­
senrola a bobina da Sua metrlt­

gem.
Que conhecia o nort'J de Por­

tugal, o centro e o sul. Mas era

precisamente do Algarve qUe ti­
nha mais belas record'l.ções.
Portimão e a SUa Rocha, Ra­

�res, Cabo de S. Vicente, Foia­

-Monchique, Faro, Olhá'), Tavlr3-
e Vila Real de Santo AntÔnIO,
que jardim de encanto ende mp­

lh:Jr gozara as belezas co Cuuti­
'nente!. ..
Vou ,ouvindo (> sinto um lndis­

critivel prazer, uma emoção, \:m
despertar de saudades por ouvir
em tão distantes parag,'ns falar
do Algarv-e onde nasci. E com

redobrado interesse COOtinuu' a

ouvir:
Que não podia esquecer - !liz

- o' célebre «corridinho» algar­
vio, por ser um polqueado de
muita graça, por ser uma dan­
ça de vibração e um marca!linho
de' bastante alma que aquece Os
corações dessa gente do sul, des­
sa gente de poesia e de e.mor,
camponezas algarvias através (jo

caracteristico chapéu e lenç") a

seduzirem quem as vê e a ter­
minar nos poetas e nos !iteratos
de garra.
Que não podia esqu,:,cer, jâ­

mais, o afamado carnaval de Lou­
lé!. ..
Que fora em Loulé onde vira

eSSe festival cheio de graça, lu­

xa, riqueza; carnaval Ú�lICO, car­
naval qUe interessa, carnaval ci­
vilizado onde os civilizados po-

'CASA
Vende-se uma casa cem

chave na mão situada na

Rua Martin Moniz, com 3 di­
visões e quintal.
Tratar na Rua Gareb. da

Horta, n.o 14 _ LOUL.m.
Pedro de Freitas

AMENDOEIRAS
PARA PLANTAR

Veride em boas condi­
ções: J:;,sé Agostinho
Debruzias Telef.2009
Pairagil L O U L E',

0- Carnaval
(Oontinuação da l." página)

meiros aos últimos minutos da

festa, a ela assiste· agradecida,
con'duzida aos ombros ,da 'solidd.­

riedade louletana.
"

A propaganda dOl Carnaval do
Estoril jã surgiu através da pu­
blicidade habitual e outras fe¡;ta3

semelhantes à nOssa se preJ.uun­
ciam.
- E o Carnaval de Loulé,

quem pensa nele au no e�tudo
da sua organização?
O tempo' escasseia e nada nos

consta sobre a SUa efectivad.o.
- Porquê? - Porque há carãn­
cia de empreendedores, de bo"'-s­

-vontades, porque falece no es­

pirita d;s louletanos aquela ,re!h'l
e ufana vontade de a ejirigir e de
realizar aquilo que até agora tem

Sido uma das mais opulentas ini­

ciativas dos filhos desta terra?

Não podemos aceitar de boa­

mente tão confrangedora red.ticla­
de. Não nos resignamjs à ideia

dos abandonos, das fugas, ou das

deserções da classe, dirigente, dos
homens válidos ou responsáveis
pela condução da vida púh!tca
louletana ou das o

suas melhores
iniciativas privadas, -

como não

acreditamos que se tenha chegado
ao estremo de tamanha ins�l1'Si­

bilidade, a ponto de se postergar
umas das suas mais fecundas

realizações.
*

Para além de qualquer questão
de ordem pessoal ou edministra­

tiva, deste ou daquele dessid\o,
deste ou daquele inquérito, a rea­

lização da festa nã J pode estar

pendente de obstáculos deste gé­
nero. A iniciativa é da estrita

competência da Mesa da Sania
Casa da Misericórdia, auxiUada

por todos aqueles que lhe �ossam
e queiram prestar colaborat;ão.
- Há outras razões impeditivilll
que não permitem à Mesa ou à
Comissã:J Administrativa om­

brear com a costumada função?
- Então transmita-se publica­
mente eSSa decisão, com urgên­
cia, e desobrigue-se quem tiver

que Se desobrigar dessa respon­
sabilidade.
,A verificar-se esta última ,1 la­

mentável hipótese, cumpre-nos
então, em nome dos inter(�!IS3_S
loe.ais e hospitalares, dirigir um

ape!; ao sr. Presidente da Câma­
ra para que se digne ordenar a

organização de tão prestance e

útu iniciativa. Acreditamos que
este nosso chamamento vai ser

bem recebido, com prontidão e

agrado, pelo nosso primeiro mu­

nicipe, atendendo às suas c:Jnhe­
cidas virtudes de benemer�ncill.,
ao seu elevado espirita 'bairrista
e ao �eu amor à terra que lhe
foi berço.

Máquina de fabrIcar tijolos, fu­
rador com produção de 8.000 a

10.000 tijolos em 8 horas, com

lamina ,d'aço e motor a gasoleo,
marca «Tangey> com 310 r. p.
m. de 34/37 C. v .. Vende-se em

conjunto ou separado. Tudo em

bom estado de funcionamento.

Dirigir a José Domingos de
Sousa - Telf. 3 - ALMANCIL.

Vendem-se 2 pneus 525x
x16 em estado novo, e várias
peças para automóvel Austin
Série 14.
Tratar com José Eusébio

'_ Rua Miguel Bombq,rda,
62-64 - LOUL1i:.

A rrenda -se
Terra de regadio, com

abundância de água e com

sequeiro.
Tratar com M. Brib da

Mana - Têlef. 18 _ LOUL£

OLIVEIRAS
Enxertadas

VENDE Adelino Farriljota
- Telefone 145 - LOULE'.

PRÉDIO
VENDE-SE

Situado na Rua Pedro Nunes,
(Campina de Cima) n.O. 18 - 20 e

22, com mercearia, café, boas de­

pendências para, habitação e ex­

celente quintal.
Tratar com Agostinho Gernar­

do - LOtJL1i:.

]VI U'A R E S
Por motivo de iaVOllrfl.

adiantada, vendem-se 2 'ema­

res novas.

Tratar com Manuel Fili­
pe Viegas _ Telef. 15
ALMANCIL.
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Recenseamento Eleitoral-
CENTENO, Chefe da, Secretaria da

Câmara Municipal do Concelho de Loulé:

RUI EDUARDO DA GLÓRIA

FAZ S A nE R, nos termos e para os efeitos do art.' 10.°, daLel n.' 2015, de 28 de Maio de 1946, que as operações
do recenseamento .dos ele�tores da ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1963, terão fníeío.no dia 2 de Janeiro'próxi­
mo futuro e terminarão em 15 de Março do mesmo ano.

AO ABRIGO DO DISPOSTO NOS ARTS. 1.° E 2.0 DA CITADA: LEI:
"

São eleitores e, como tal recenseáveis:

1. ° - Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou eman­

cipados, que saibam ler e escrever português;

2.° - Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou eman­
cipados, que, embora não saibam ler e escrever, paguem ao Estado e cor­

pos administrativos quantia não inferior a 100$00, por algum ou alguns
dos seguintes impostos: contribuição predial" contribuição industrial, im­
posto profissional e imposto sobre aplicação de capitais;

3.° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou eman-

cipados, com as seguintes habilitações mínimas:

a)� Curso geral dos liceus;

b) - Curso do magistério primário;
c) - Curso das escolas e belas artes;

d) - Curso do Conservatório Nacional ou do Conservatório de Mú­
sica do Porto;

e) - Curso dos institutos industriais e comerciais.

4.° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou eman­

cipados, que, sendo chefes de família, estejam nas demais condições fixa­
das nos n.OS 1.° ou 2.°.

'Para os efeitos do disposto neste número, consideram-se chefes de
familia as mulheres viúvas, divorciadas, judicialmente separadas de pes­
soas e bens ou solteiras que vivam inteiramente sobre si.

5.o - Os cidadãos portugueses do sexo feminino que, sendo casados,
saibam ler' e escrever português e paguem contribuição predial, por bens
próprios ou comuns, quantia não inferior a 200$00.

A prova de saber ler e escrever faz-se:

a) �'Pela exibição de díplomas de exame público, feita perante a
comissão que funcionará na sede da respectiva Junta dé Freguesíaj .

,

b)�'- Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com reconhe­
cimento notarial da letra e assinatura;

A prova do pagamento referido nos n," 2.°, 4.° e 5.0 faz-se:

a) - Pela exibição, perante' a comissão de freguesia, dos conheci­

mentos respectivos, cujos números ficarão anotados no verbete ou processo
individual do eleitor;

b) - Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da secção de finanças.
, ,

, Ao marido se levarão em conta os impostos correspondentes aos bens

da mulher, posto que entre eles não haja comunhão de bens, e aos pais os

impostos correspondentes aos bens dos FILHOS MENORES a seu cargo.

A.prova das habilitações referidas no n,' 8.° faz-se:

Pela exibição do' diploma de curso, da .éertídão ou da pública-for¥la
respectiva, perante a comissão de freguesia .ou pela declaração respectíva
nos mapas enviados pelas repartições ou serviços mencionados no art. 13.°

da citada Lei.
'

'

Não podem ser eleitores:
- - - j:'I ..

1.0 - Os que não estejam no gozo dos seu� direitos civis e políticos;,
2.° - Os interditos por sentença com trânsito em julgado e os note­

,

riamente reconhecidos como dementes,' embora não estejam interditos por
sentença;

,

3.° - Os falidos ou insolventes, enquanto não forem reabilitados: _

4. o - Os pronunciados definitivamente e os que tiverem sido conde­
nados criminalmente por sentença com trânsito em julgado, enquanto não
houver sido expiada azespectíva pena e ainda que gozem de liberdade
condicional ;

5. o - Os indigentes e, especialmente, os que estejam' internados em

asilos de beneficência; ,I
"

-
,

6.0 - Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa, por natu­
ralização ou casamento, há menos de 5 anos;

7. o - Os que professem ideias contrârías à existência de Portugal
como estado independente e ,à disciplina social;

,

8. o - Os que notôriamente careçam de idoneidade moral.

o CHEFE DA SECRETARIA,

c) - Por requerimento escrito, lido-e assinado pelo próprio perante
a comissão referida na alínea a), desde que no mesmo requerimento assim Todos os cidadãos com direito a voto poderão requerer
'seja atestado, com a autenticação por meio de selo branco ou tinta de Óleo a sua inscrição no Recenseamento ad Presidente da Comissão
da Junta de Freguesia; Recenseadora,' por intermédio das Comissões de Freguesia, e

. d) - Pela-respectiva declaração nosmapas enviados pelas reparti- deverão mencionar, além do nome, o dia do nascimento, fi-
ções ou serviços a que se refere o art. 13.0 da citada Lei. líação.: estado, profissão, habilitações literárias e morada.

Para constar se publica o presente e outros de igual teor, que vão' ser afixados nos lugares do estilo.

Paços do Concelho, 30 de Dezembro de 1962

BOLIQUEIME

't
Agradecimento
Germano Vicente Gonçal­

ves, esposa e filhos, na im­

passibilidade de o fazer pes­
soalmente, vêm por este
meio, muito reconhecida­
mente agradecer a todas as

pessoas que se dignaram
acompanhar à última mora­

da a sua chorada mãe, so­

gra e avó Quitéria do Car­
mo Vicente.
Agradecem também Il to­

das as pessoas que se inte·
ressaram pela saúde da sau­
dosa extinta durante a

prolongada doença que a vi­
timou e as que a exteriori­
zaram os seus sentimento:J
de pesar.

OLIVEIRAS
Para dispôr.
Vende M. Brito da

Mana - Telef. 18
-

LOUI.Jb.

-

Proprie dades
VENDEM-SE

RUI EDUARDO DA GLóRIA CENTENO

o (7) • 'd' e
'

(/. .rereira a' osla

Odontologista

Cada recanto
do seu [AR

deve ser um lugar
aprazível de conforto

Embeleze-o, torne-o mais acolhedor e atraente com:

Mobüia8 nOVaB••• mode1'na8••• prática8••• conjortá"eÜl•••
N'os estabelecimentos de: 1I0RÁCIO PINTO GAGO
Rua Dr. Frutu,oso da Bilva e Av. JOBé da Costa Mealha - LOULS

TERA MUITO POR ONDE ESCOL HER.
-

De todas OS estUos .. : Para todos Os gostos... Para todos 08

preços... Para todos os fins ...

Mesmo por curiosidade, faça hoje mesmo uma visita ao vasto
salão de exposições da casa

.

HORÁCIO PINTO' GAGO
As suas exposições, constantemente renovadas, são mna

pequena amostra da sua grande existência.
'

Compre agora e sempre nesta casa.

..=-nI ¡gA

,

POSTAL de FARO

Por motivo de ausência do
proprietário, vendem-se di­
versas propriedades situadas
junto da Estrada Nacional
(entre Algoz e Messines)
uma das quais dispõe de um

grande prédio aquintalado
(género mansão) que tem
também todas as dependên­
cias necessárias à lavoura.
Tratar com José Viegas

Bota. - Telef. 34 - Rua
Serpa Pinto - LOUL:m, que
presta todos os esclarecí­
mentos.

Automóvel
Por motivo de rf\tirada

para o estrangeiro, veii��-se
um automóvel MORRIS em

bom estado geral. ,

,Tratar na Rua Miguel
Bombarda, 62-64 - Telefo­
ne 37 - LOUI..Ji:.

Aiude O Artesanato f
Comprando bordados de Vjana

Participa aos seus Prezados Olientes e Amigos que

mudou o seu consultório para a

Avenida José da Costa Mealha, 39 - 1.0
• (em frente ao Cinema)

!I'elefone 114 LOUL:£

Oficina de canteiro
Por o proprietário se encontrar

lmpossibllltado de trabalhar e

não poder orientar o serviço, tres_
passa-se uma oficina de cantei­
ro em Loulé, com vArias traba­

lhos já executados e diverso ma­

terial em bruto.

Tratar cOm Francisco .Tosé

Marcelino - Rua Sacadura ca­

bral, 1 - LOULlD.

CASA
Aluga-se uma casa acaba­

da de construir, situada na
Rua dos Combatentes da
Grande Guerra (Campina de
Cima), com 6 divisões e ter­
raço.

Tratar com José Rocheta
Morgado - Telefone 131 e

151-LO�.

(ContlDuação da La pãg1na)

da Nação Irmã. Além de IIct"","

na Rádio e TV carioca, Filipe tie

Brito, que se estreou há perto tie
12 anos na Feira popular de �ou·

lé, exibiu-se também em emis­
sões radiofónicas e television'l­
das em B. Paulo, seguindo •.tepolS
rumo à Venezuela. Este art'sta,
que tem sido o melhor embaixa­
dor da vibrante música popular
algarvia em terras de Espanha.
[I'rança e Suiça, despediu-se dO

nosso público com um concJ1't)
de música clássica, no dia M6 de
Dezembro no Oírculo Oultural à9

Algarve.
Para Filipe de Brito, a quem

nos prende uma ,sincera am'lZ;lde
e em quem reconhecemQs um veT­

dadei'fo artista, vão os votos du­

ma boa digressão e que de score­
maneira se cumpram (¡s palavrus ,

qu'e há' alguns meses, declar()u
ao nosso jornal: «levarei aOs por­
tugueses do Brasil e Venezuela�
II mensagem vibrante da musica

portuguesa).
'

Noticiário'
Foi nomeado director da lJi­

blioteca do Liceu Nauional de
Faro o Dr. Francisco Querrp,¡ro

da Silva, professor etectioo do

4.· grupo daquele estabe.lecimtln­
to de ensino.
- Numerosas festas natal'icius

se ejeotuaram na cidade, tntre
as quais destacamos a do pess'JaZ
du, Junta Autónoma das EStNdllS,
du Sociedade de Panificação Es­

trela Farense, do Instituto A.le­
mão em Faro, da JOa, etc., No
coreto do Jardim Manuel Bivll1',
estava armada uma grande ál·VC.­
re de Natal, iluminada e on'llJ o

público podia deix,ar as suas lem­

branças para os int'er7lados ,tWS
obras assistenciaiB, da oapital al-
garvi,a: _

- O OrganiB"",o Naciqnal Ita­
liano de TuriSmo, dé 1ft.�póa l)rO-
moveu no,átrio do'Oíñema, Sant,�
António' uma exposiç.ão'de carto»
zeb. e fotografias; lle»i como toa

silla de '-e8pectá�los uma pri)ifJc�
ção de tilmes sobre o tú1'ismo nil
Itália;

,
'

, ,

- Na última jornad-:¡ do (lam­
peonato do, Algarve de Juniol',"s,
em futebol, o Fare�e" venc'3u o

Olhanense por 2-1����qua?t�o �1¿e
9 Monc�rapachen8_� �,tb'('d�Í'(ltl­
du Pelo 'Lusita�o 'por 4,;;1. O ,Fa­
r�1J,Se ,contando ,por vit'6rias OB jo­
Uçs efectuaàos" comanãa a clas-
sificação. : , ;,

Foi nomead'o, comandante do.

porto de Fá!o� na vaga deixada.
11.elo capitão' de fragata ,EduaHtf,)
Augusto Metzner o er. Capitii'}
Tenenie . Vítor de Soust], Uva.
,

- Éfectuou-se' a 'A,'1semblilirl
Geral Ordinária da :'I1utuali,'rtde
Popular, de Faro, durante a qUill
foram eleitos os novos corpos ge­
rentes da associação, ficando ct:­

mcr présidentes da assembleia t/e­
ral, direcção e conselho fisc,,¡Z,
respectiv.amente os 87's. Dr. Jusé
de Jesus Neves Jr., Francisco d,)s
Santos e AmUcar Ale'ixo Fazm�­
da • .-

- Deslocou-se eo Algarve, por
iniciativa da Federação Portu:"
guesa de Basquêtebo; o conhelJ'­
do técnico prof. José tãsteves,
tendo pronunciado :uma série de
oonferénoios sobre' a; modalid.ule
e tomou contacto com dirigente.o¡
desportivos e, escotares. As ses­

sões efeotuaram-se em Olhii,o,
Faro, Portimão 'e Albufr.ira, res­
pectivamente nas séâes de «DII
Olhanenses>, Faro, e Benfica,
Portimonense e Imortal .

,
� Começa a disputat-se no do-'

mingo, ,dia 13 o Torneio (iJorn1jl
dr) ,Algarve>, para barcos da (,!ú8-
se snipe," organizado por aqttllle.
nosso colega e com a �()labor'lI;ú.,;,
d'J Ginásio otate Navul. A 1'11í­
ciativa visa aumentar a actilllda­
dil vélica nesta cidade, Stndo 1;05-
8Ível qUe o Torneio se dispute
anualmente.

BEBA'ÁGUA
das Caldas de Monchique

De mesa e gaselficoda

João í.eal

I O melhor que so fabrica
EM TECIDOS PARA
FATOS DE HOMEM

ENCONTRARA NA
. Casa ZE CORTES

Faça os seus anúncios na (eVoZ de Loulé»
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Os livrosNoticlcs •

pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Janeiro:

Em 1, os srs, José Manuel Jú'
dice Pontes e Francisco Bita Bo­

ta, residente em Lisboa e .1 sr."
D. Maria Guerreiro de SOU'B.
Em 2, a sr." D. Maria do Car­

mo de Brito Gomes, residente na

América do Norte, e os srs. Jú­
lio Fernandes Gonçalves G·II'r-.

reiro, Francisco de Brito Barra­
cha e Carlos Maria Bolotinha.
Em 3, a sr.' D. Maria da Sole­

dade Vilhena Baptista MarU11s e

I) menino Francisco da Silva Ff'r­
reira.
Em 4, a menina Ana Lucflía

Fernandes Caeiro, residente tm
Moura.
Em 6,' as meninas Deo'lUde

Morgado Martins, Maria Hel-na
Martins Carrilho e o sr. Se:1as­
tlão Mendonça, residente =m If.t-
1':1 e as sr." D. Maria José Ho­
cha oarapet-, Silva Pereira e D.

LucHia Bocarelli de Sousa, resí­

dente em França.
Em 8, a menina Maria Helana

Correia Contreiras e o meníno
José Manuel Sousa do Nascimen­
to.
Em 9, a sr.· D. Laurinda Ila

Ponte Gonçalves Madeira, rest­
dente em Vila Real de Santo An­

tónio, os srs. Eleutério Pires Go­

mes, e Daniel de SOusa .')omln­

g;s, residente em Lisboa.
Em 10, as sr.'· D. Orlanda

Maria de Sousa Luis Ramos,
D. Maria Josefina Guerreiro Rua

Frade Lory, o sr. Francisco An­

drade Ferreira e o menino André
Fernandes Caeiro Moura. ,

Em 11, os srs. Sebastião Mar­

çal de Castro e Manuel Costa

Gonçalves.
Em: 12, as sr.s D. :?idla C03ta

Nordeste dos Santos Vaz, D. Ma­
ria Elizabete Mendes Estev·�.ns e

D. Cândida de Brito Cecilia, re­

sidente no Palmeiral.
Em 14, a menina Maria Cata­

rina da Franca Rodrigues Ct­

bola, a sr." D. Lidia Modesto dos
Santos' Vaz e o menino Vitor
Manuel de Sousa Correia.
Em 15, a sr.' D. Maria Quin!i­

ria Ramos e o sr. João Alaixo
Cebola.
Em 16, os meninos António

Vila-Lobos de Carvalho Sallt:>S
e Carlos Alberto Simão Matl l'

a menina Maria Amélia ��o ,lh.)

,Guia, residente em Grandoia.
Em 17, a sr.' D. Florinda Ma­

ria Aleixo de Sousa, os srs. JMé
Manuel Ferreira, Manuel Sérgio
Viegas Gago e João Gomes da

Fonseca, e a menina Maria So­
fia Pacheco Magalhães Pinheiro,
residen�e em Faro.
Em 19" o menino Aristld'!s

Leal Alho e a sr.· D. LucUia Mi­

guel Barão.
Em 20, a sr." D. Maria de

Lourdes da Palma.
Em 24, o sr. Padre João Bap­

tista Peres.

PARTIDAS E CHEGADAS

Acompanhado de sua espo·sa, a

nossa conterrânea sr." D. Maria
Célia Inês Fangueiro Coelho dos

Santos, est�ve em Loulé o sr. Dr.
Alvaro Coelho dos Santos, nosSO

prezado assinante em Lisboa.
_ A fim de elaborar estud:Js

sobre projectos para um Liceu,
Escola Técnica e Bairro Residen­
cial na cidade da Praia encontra­
-se em Cabo Verde.o nosso esti­

mado amigo e assinante sr. Ar­

quitecto Eurico Pinto Lopes, fun­
cionãrio do Ministério do Ultra­
mar.
_ Acompanhado de sua espo­

sa, sr." D. Esperança da Silva
Neves Coelho e de Sua filha Fi­
lomena Maria, esteve em Loulé
o nosso prezado assinante em

Lisboa sr. António Nunes Coelho.
_ Acompanhado de seus, filh:JS

e esposa, a nessa conterrânea sr.'

D. Maria Irene Jacinto da Silva

Veiga, esteve alguns dias em

Loulé o nosso prezado assinante
sr. Dr. António Luis Veiga, aju­
dante do ,Procurador da Repúbli­
¿a do Circulo Judicial de Beja.

,

-r- A passar 'o ;Natal com a sua

familia esteve em L'mlé o nos­

So pre�ado amigo e assinante sr.

I?r. prlanqo Pinheiro Rafael Pin­

to, ';assistente do Instituto de In­

Vestigação Industrial.
_ Com sua esposa, a nossa

conterrânea sr.' D. Dina Maria

Rocha Carapeta de Vilhena Ra­
mirez Ramos e seu filhinho, este­
Ve em Loulé o sr. J'laquim de Vi­
lhena Ramirez Ramos, no-sso pre_
zado assinante em Ervidel.
_ Cumprimentámos em Loulé

() nosso. conterrâneo 'e prezado
assinante .em Moncarapacho sr.

J-oão Mascarenhas Mend'lnça.
.

_ Deu-nos o prazer da sua vi­
sita o nosso prezado amigo e as­

sinante em Almada sr. Modesto
Leal Viegas.
_ Com sua esposa e filhos,

passou alguns dias em Loulé o

nosso c'lmprovinclano e prezado
assinante em LisbOa sr. Dr. Joa­

quim Lourenço Gago.
_ Em gozo de 'licença, esteve

alguns dias em Loulé, o sr. An-

tónio Mateus de Azevedo, nosso

conterrâneo e prezado assinante
em França.
_ Vindo de Luanda, onde es­

teve alguns meses, regressoa a

Loulé o nosso conterrâneo sr.

Alvaro Guerreiro Lopes.
_ Acompanhado de SUa espo­

sa sr." D. Maria Ollmpia Pauío

e sua filha Maria Elisa, esteve

em Loulé com curta demora. c

nosso prezado as�inante em' �l-.
mada sr. Bernardino, Mal't'!lls

Paula.
_ Foi-nos grato curnprímen-

tal' nesta o nosso prezado arrugo
e dedicado assinante sr. Dr. Ven­

tura Rocheta Gomes, secretário
do Governo Civil de Leiria.

,

_ De visita a sua familia e a'

matar saudades da terra natal,
está entre nós o sr. Manuel Joa­

quim Alcaria, nossa prezado as­

sinante nos Estados Unidos.
_ A matar saudades da terra

natal está em Loulé o nosso con­

terrbeo e dedicado assinante no

Canadá sr. Júlio Rodrigues Pinto.
_ Pelo mesmo motivo, também

veio passar uma temporada a

Loulé o sr, David Mendonça, nos­
so prezado conterrâneo residente
nos Estados Unidos.

ALEGRIAS DE FAMlLIA

Num quarto particular do Hos­

pital de Loulé, teve o seu bom

sucesso, no passado dia 27 de pe­
zembro, dando à luz uma crian­

ça do sexo masculino, a sr." D.

Vitalina Custódio Favinha Mata,
esposa do nosso prezado amigo
sr Amândio Augusto da Piedade

Mata, empregado de escritório
nesta víla,

O recém nascido, que na pia
baptismal receberá o nome de

Amândio José, é neto paterno do

nosso prezado amigo sr. Casimi­
ro dos Santos Mata, funcionário
de Finanças da Fazenda Pública
de Loulé e de sua esposa sr." D.

Maria José Cristóvão da Piedade
Mata e materno da sr." D. Vita­

lina Favinha e do sr. João de

Sousa Favinha (falecido).
Aos felizes pais e aVÓS ende­

reçapaos os nOSSJS parabéns com

desejos de longa e feliz vida para
o seu descendent�

FALECIMENTOS

Faleceu há diaS em Lisb:Ja, 011:
de estàva em tratamento, o ne,'­

SI) conterrâneo sr. João Francis­

co Favinha Rodrigues, agente co­

mercial que deixa viúva 1. sr."

D Maria Teresa dos Santos Vi­

nhas e era filho da sr." D. lI'er­

nanda de Sousa Favinha e do
sr, Francisco Rodrigues ¡"ilipe
e pai da menina Maria do ROili­
rio dos Santos Favinha.
_ Com a idade de 73 anos, fa­

leceu em ·casa de SUa lesidêncl3.,
na Campina de Cima, no pa3sfldo
dia 20 de Dezembro, a sr.' D. Ho- ,

S'l' da Encarnação Matias, 4_ue
deixa viuvo o sr. António Mat:.á¡¡
e era mãe do sr. David José da

Encarnaçã) Matias, e da 61'.' D.
Maria do Carmo da Encarna¡:ü.o
Matias, viúva, e D. Joana da }1)n­

carnação Matias.
_ Por se ter atirado para uma

cisterna próxima de sua casa,
faleceu há dias no sitio 110 Re­

canto (Boliqueime), a sr.' D. Ma­
ria de Lourdes Coelho, de 26 anns

d� idade filha do sr. Joaquim
Dias e di sr.' D. Maria 10 Carmo

Coelho, proprietários.
Pessoa muito conhecida e esti­

mada, naquela freguesia, a. s�a
morte causou profunda emoçaJ,
tendo sido largamente concorri ..

do- o seu funeral.
_ No Hospital dos Capuchos,

em Lisboa, onde esteve em tra­

tamento, faleceu no passad:J dia
31 de Dezembro a sr.' D. Serafi­
na Guerreiro Mendes, que deixa
viúvo o sr. Manuel Candeias de

Sousa, proprietário no sitio da
Tôr (Loulé) e dais orfãos meno­

res. '

A transla,dação foi feita pela
'Agência Cárrilho, de V:lUlé, parl!-
o cemitério de Querença. l;

_ Com 73 anos de idade fa':

leceu, no passado dia 31 de De�
zembro, no sitio do Serro de,
Apra (Loulé), o sr. Manuel José
Martins, que deixJu viúva a sr.�
D. Maria do Carmo Galego e era

pai do nosso prezado assinante
sr. António Miguel Martins, em­

pregadO da Secil, em Setúbal, ca�
sado com a sr." D. Fernanda de
Sousa Eusébio, e dos srs. Vitori:
no Galego Martins, casado cam

a sr.' D. Rogéria do Nascimen­
to Jerónimo; Manuel Galego
Martins, casado com a sr." D.
Lucília de Sousa Eusébio e Joa­

quim Miguel Martins, casado com

a sr.' D. Paulina Afonso RomãJ .

_ Faleceu em 26 de Dezem­
bro, em Ferreira do Alentejo, o

sr. José Francisco Mirotes, in­

dustrial, viÚVO, de 70 anos de ida­
de, pai do sr. José Manuel Fran­
cisco Mirotes, residente em Fer­
reira do Alentejo, e das sr." D.
Maria Bárbara Mir1tes Caixei­
rinho e D. Amélia da Conceição,
Mirotes Martins, funcionária dos

_.w..... ,.

Amplo estabelecimento, situado na Pra­
'ça da República, 42 - 44.

Tratar com CARLOS MARTINS ELIAS

Telefone 178 L O U L �

Aqui, Lisboa

O. T. T. nesta vila. O saudoso ex­

tinto era sogro do sr. Henrique
Raposo Caixeirinho, do nossQ;,pre­
iad) amigo e assinante sr. 'tná­
éio Coelho Martins e da sr.' D.

Maria do Rosário Guerreiro Mi­
rotes e avô do sr. Manuel Henri­

que Mirotes Caixeirinho, e das
meninas Dina Teresa Mirotes
Caixeirinho, estudante e Maria
j�sé Guerreiro Mirotes.
_ No Hospital de OncJlogia,

em Lisboa, onde esteve 'internado,
faleceu no dia 30 de Dezembro
o nosso conterrâneo sr. Francisco
José f?algadinho Figueiras, sol­

teiro, Industrial nesta vila, filho
d:: sr. Joaquim JQsé Figueiras
Industrial e da sr." D. Antónia
da Conceição Salgadinho.

,O funeral, a cargo da Agência
Carrilho, de Loulé, constituiu
uma, profunda manifestação de

pesar.
,O saudosc"extinto 'catitava ape­

nas 27 anos de idade e a sua

morte foi profundamente sentida
por quantJs o conheciam, pois
era pessoa digna 'de estima e

consideração. Era tesoureiro da
Sociedade dos Artistas, 'onde des­
frutava muita simpatia.

O seu funeral, a cargo da
Agência Carrllho, constituiu por
Isso uma sentida manifestação
de pesar.
Às famHias enlutadas apresen­

tamos sentidas condolências. '

•••

do Lou/etano
Em Assembleia Ordinária há

dias efectuada, foi eleita a nova

direcção do Louletano Desportos
Clube, cuja constttuíção é a se­

guinte:

oraæocxo
Presidente _ Dr. Manuel Men­

des Gonçalves; Vice-Presi(leute
-r-t- Manuel Bexiga Peres; 1.0 Re­
cretãrio --,- Emiliano dos Ramos
Laglnha; 2.0 Secretário _ José
Maria Oarrueca Pontas; Tesm,­
reiro _ António Maria Andrade
de Sousa; Vogais _ Bernardo

Gonçalves Inácio', José Vítórrá
Neto e llidio da Cruz Floro.

SUBSTITUTOS

Manuel Filipe da costa, Eliseu
Valente Guerreiro, Daniel Fa.r­

rajota Fernandes, José de sonsa

Gonçalves, José Correia Varela,
Mário Teresa Floro, Frands'!')

Henrique Coelho Domingos e

Américo Guerreiro Correia.

ASSEMBLEIA GERAL

Presidente _ Dr. João Bnrros
Madeira; 1.0 Secretário _ Jos';
dos Santos Elias; 2.° Becretãrio
_ José Ferreira T9rres.

CONSELHO FISCAL

Presidente _ Joaquim Guer­
reiro Brazão}- Secretário - Ma­
nuel Farrajeta Martins; Relator
-:- Almira Batista Barbio.

w.-, .'*" æww .lI:Ia*�"__•

'Crmus (uJtrumo rillos
(Oontínuaçãc da l." pAgina)

gislativo. Se estas últimas hipó­
teses se incluirem no conceito de

autonomia, julgamos que a ques­
tão revestirá um aspecto de espe­
cial transcendência, na medida
em que se trata de doutrina nova

no conceito tradicional de politica
Ultramarina, que urge anatísar
com cuidado, e decidir com :) vet­
dadeiro «agrément» de toda a

Nação, para que, deste modo, se

evitem certas ancmalias, inteii'a­
mente, dispensáveis da cena po­
litica nacional.
Efectivamente, autonomia le­

gislativa e governativa, não po­
dem ser enquadradas com pro­
priedade no conceito da «Naçã.o
Unitária», isto porque a defini­
ção de «Nação Unitária» se ex­

prime, insofismàvelmente, atra­
vés dos seus orgãos de soberania
_ o Chefe de Estado, o governo
e o Poder Legislativo (Adsern­
bleia Nacional).
Assim, a «desmultiplicação»

do poder' legislativo e governa­
tivo para além de proporcionar
'urna actuação desigual dos vá­
rios orgãos ou «orgãozinho:õ»,
cinde, anida, «manifestamente» o

conceito de «Nação' Unitária» e

não aperfeiçoa _ no conjunto _

a máquina administrativa do Ul­
tramar. Temos para nós come'

,válido, que uma Nação possuido­
ra duma verdadeira tradição Ul­
tramarina, pode avivar ou aper­
feiçoar os orgãos e sistemas Em

que se constitue essa tradiGlí/),
mas não pode _ de modo. algum
_. alterar as bases fundament.'1.1s
dessa tradição, porque não pode
modificar a maneira de ller e a

experiência nacionais, sob pena
de perder a coerência que deve
manter para com a politica fun­
damental da Nação no Ultramal'
_ a integração _

. Sessão de cinema
Por iniciativa da Agência de

Viagens e 'Turismo'
.

«Algarve>,
com sede nesta vila, realiza-se
na 3." feira, dia 8, uma sessão de
cinema na sede da S :Jciedade Re­
creativa Artística Louletana, com
a exibição de filmes gentilmente
cedidos pela Embaixada do Ja­
pão, em Lisboa .

Durante a sessão, será sortea­
d,) um bonito saco de viagem pa­
ra premiar os concorrentes do
«TOTOBOLA», cujos boletins se­

jam entregues naquela Agência
de Viagens.

que recebemos
,

I COLOQUIO GONÇALINO

A Comissão Executiva das Co­
memorações do VI Centenário do
Nascimento de S. Gonçalo de La­
gos fez publicar, em volume, os

'discursos e comunicações, con­

clusões
.

e votçs proferidos no I
,

< Colóquio Gonçalino realizado na­

quela bonita cidade algarvia, nos

dias 2 e 3 de Setembro do ano
.

findo. Fica assim perpectuando
a lição, a memõría e o brilhantis­
mo daquelas comemorações.

'

'Dos discursos podemos assina­
lar a notável peça oratória do
saudoso Dr. .Júlio Dantas, onde
afirmou que em determinada al­
tura da: SUa vida sé envergonhara
àe saber tão pouco sobre o San­
to seu patricio, quando tinha, até
então, aprendído muito que repu­
tava inútil; a notabilissima ora­

ção do Dr. Alberto Iria que invo­
cou a memória de outros notáveis
religiosos algarvios a par da evo­

cação do glorioso taumaturgo; e

a lapidar exortação de S. Ex.'
Reverendissima o Sr. Bispo do
Algarve que afirmou que «no san­
t.) há sempre uma vida que não

. morre, há uma mensagem que
lião se cala>.
Seguem-se, no volume, as co­

municações apresentadas, das
quais pomos em relevo a de An­
tero Nobre, «Principais' rontee
dos estudos gonçalinos moder­
nos>; a do Dr. Jaime Rua, subor­
dinada ao titulo «São Gonçalo de
'Lag)s e o Cristão do Século XX>,
na qual se faZ a análiSe do «pen­
samento do homem' comum, do
«homem qualquer», e da forma
corno seria de desejar qUe a per­
sonalidade deste Santo algarvio
se projectasse na época em que
vivemos>; o brilhante, sermão do
Senhor Dom Abade do Mosteiro
de Singeverga; a comunicação de
J.osé Joaquim Rita Selxas sobre
«A ermida de S. Gonçalo do Con­
celho de Palmela>; a documenta­
da comunicação do Dr. Alberto
Iria acerca de «S. Gonçalo de

Lagos, no Arquivo Nacional da
,
Torre do Tombo>; e o notável im­
proviso do Padre Oliveiros de Je­

sus, com qUe o livro finda a pu­
blicação das comunicações, esta
com o título «S. Gonçalo de La­
gos nas virtudes ê nos defeitos
dos algarvios>.

O volume termina com a'trans­
crição das conclusões e votos fi­
nais e ainda com uma «noticia
,final» onde se dá conta da mar­
cha daS Comemorações e do Co­
lóquio.
Louvável foi 'a atitude da Co­

missão Executiva de perpectuar,
em livro, todas as fases das Co­
memorações. Bem haja!

M.L.

Por Marisabel Xavier de Fogaça
O sol é mai" intenso na larga'

praia. Mas, ninguém foge dele. S
como um bem qUe se deseja au
um mal que não se pode evitar.
Quanto maior é a 8ua intensida­
de, maior é também o número

daqueles que, preguiçosamente,
Se esttindem, areia tora, rosto vi-
rado' ao çéu.,..

'

'.
'

,

Quem, : num, defJeio analftico,
,.passe, ao bater 'das dU(I8, por
uma das nossas praias mais con-

cargos, a Comissij.o Municipal de
Assistência dispõe apenas da di-'
minuta verba., de 6.000$00 anuais
d� Direcção�Geral da Assistên­
cia, valendo-lhe no entanto o sub­
sidio de 50 contos da Câmara
Municipal, as' quais lhe têm per­
mitido prestar relevantes servi-'
ços aos pJbres do concelho, quer

.

pagando-lhe transportes para in­
ternamentos em Lisboa. ou coo­

cedendo, subsidios para: paga­
lllento' de r�nda, de casa, remé­
dios, invalidez, desemprego, etc.,
contribuindo assim grandemente
para suavlsar a vida de muitos
irtfelizes: .
Não podemos deixar de salien­

tar o espIrito de equidade e di­
namismo de que tem dado sobe­
jas provas o actual presidente
desta Entidade _ Ex.mo Enge­
nheiro Manuel José da Silva Pe­
reira, a quem não queremos dei-
xar de felicitar pela orientação '

, dada à Comissão Municipal de
I

Efectuam-se diàriamente (b) ligação com Loulé, etc.
Assistência. ( a_)__li.;;g;;_a_ç..ã_o_co_m__B_ej;_a,.....e_t_c_. (_C_)_l_ig_a_ç;_ã_o_c_om__O_lh_ã_o,__e_tc_......

corridas, chegará a conclusões
verdadeiramente assombro8as
quanto ao carácter e ao sentir
das gentes.
Aquela rapariga estiraçada,

com um minúsculo fato de banho
a cobrir-lhe o corpo rosado e ro­

liço, toma ares de' artista de ci­
nema pospmdo pa_ra" a posterida­
de. A insignificante percentagem
de masSa; cinzenta que' éontém a

cabecita de despenteada guede­
lha lacada, não chega para com­

preender que não é vamp e que
os gestos estu!iad0ll e os,olhares

,

lá.ng'Íl.idos ,não cpnBegu�m ma'Í,8
,dll que 'a tornar ridícula. '

A sua vizinha de lado é mais.
sóbria de atitudes. Não tem a

abundância de carnes nem o ma­

tiz claro da peie.,Está queimada,
dourada pelo iódo, tisnada pelos
raios solares, O seu corpo é um

teix.e de ossos e de, �ervos, e os

seus olhos claros parecem querer
vislumbrar, no infinito, a barca
encantada da ilusão. Mas fuma
um cigarro com displicência. Pa-
T ece não ver o qUe a rodeia, mas
toda ela está pendente da im­

pressão qUe produz.
S o tipo de menina ingénua que

sabe tu.do, qUe qeulta com um

sorriso infantil a maldade dos

pensamentos maduros, que ma­

nhosamente se arma. em criança
para melhor fazer-se valer como
mulher.
Porém; à frente, junto à' babu­

gem da água, cabelos cortados à
. rapa», uma· outra com duas tran­

ças a balouçar-se pelas costes
abaixo, duas jovens alegremente
riem e conversam.

Não Se lhes dá que as criti­

quem, 'que as olhem, ou qUe, lhes
'dirijam um «piropo>. Interessa­

-thee, apenas, tonificar-se, viver.
Deixaram arrumadofJ em casa, os

livros e as sebentas, O ano foi
dwro e 'o resultado pouco compen­
sador. Ma8 confiam no AMA­

NHA. Não no amanhã de «qui­
meras e fugas desordenadas em

busca duma idiologia inexisten­

te, mas um amanhã Bólido e se­

.guro, de pés a,ssentes no solo e

braços fortes para agarrar a feli­
cidade. São jovens e sabem sê-lo,
eo viver todos Os dias com OS anOB

que têm,. em cada minuto u,m mi­

nuto, em cada semana uma sema_

na. São jovens que começaram
no princípio e acabarão no fim ...

Ao bater das duas, seria bom

que todas as raparigas que se

encontram nas Praias de Portu­

gal, fossem assim. QUe todas as

jovens o fossem no espírito, não
agissem como velhoB famintos e

desenganados.
Que' o seU espírito fosse limpo

e a ··corpo não fosse um produto
expositivo mas algo de valioso

pela saudade e pela honestidade
e pela pureza da Sua atitude cor­

recta e ,leal.
Que o 'corpo são, cheirando a

maresia, tostado e moço, alber­
gastJe em si uma alma mais são
ainda.,. ao bater das duas... SEM­
PRE!

empresa de C)Jiaçâo sIllgar"e,' 12Ja.
FARO

Horário da carreira de passageiros, entre
CACILHAS - FARO

Com início em 20 de Dezembro de 1962
Com o restabelecimento do horário qUe se havia suspendido em 31/10/962

Temporal "

na costa do ALGARVE
(Oontinuação do 1.- ¢g'fIG)

prejuizos, em especial o estabe­
lecimento da pobre viúva w!arla.

Baptista, que ficou !1estruido.
Sem recursos de qualquer eu­

tra, espécie e porque se trata da
viúva de um pescadJr, seria pa-"
ra desejar que as autoridad�s (e
em especial a Junta Central das
Casas dos, Pescadores) providen­
ciassem no sentido de minorar a
sua situação.
Também foram muito atingidos

uns armazéns do sr. José Antônio
Pontes e o Bar Atlântico fICOU
em riscos de abater por Ç> m.9:r'
ter levado grande parte da areia
que o .sustem.
Próximo do Mercado 'l.{uniciplll

a praia oferece agora o desol'lrlor
aspecto de montes de ruinas dos
grandes blocos das edific3,ções
que o mar destruiu no inv�1;'no
passada, a que lile. juntaram os
da passada semana.
Por cada temporal que vat're

Quarteira parece qUe a praia vai
ficando menos larga, a ponto 'rje
já se recear qUe se aproxime da
Avenida Marginal.

Novoslores
Na igreja Matriz de Olhão, ce­

lebrou-se no passado dia 16 de
Dezembro o auspicioso enlace
matrimonial do nosso conterrâneo
sr. Eduardo João Passos Correia,
estudante de direito, filho do con­

ceítuado comerciante desta' pra- '

ça, e nosso dedicado assinante, ,e

amigo sr, Eduardo Correia e',da
sr:" D. Joana de Passos Bandeiri­
nha Correia, com a sr.' D. Maria

Fernanda Romeira Morgado, gen­
ti,i filha do sr. José Gomes Mor­

gado, considerado comerciante
em, Olh�o e da 8,1'." D. M{lXia: de
Lourdes Romeira Morgado.

'

Apadrinharam o acto, por par­
,te do noivo, seus pais e por parte
d" noiva o sr. VI'. Manuel soares

Cabeçadas e sua esposa sr.' D.

Maria Clotilde Ataide 'Ferreira

Cabeçadas. '
'

Foi celebrante o Reverendo
Monsenhor Dr. António Baptista
Delgado. ,

Após a cerimónia, foi servido
um finissimo «copo d'água», em
casa d�s pais da noiva, durante
o qual se rízeram numerosos
brindes pela felicidade do jovem,·
casal.

'

_ Também se realizou, no pas_
sado dia 22 de Dezembro, na

Igreja de S. Lourenço de Alman­

cil, o esperançoso enlace ,matri- ,

monial da sr.' D. Adelaide Maria

Pireà, professora do ensino'pri­
máriJ, ,prendada filha da sr." D.

Ana da Conceição Teixeira Pires
e do sr. José Pires Guerreiro,
proprietário, com o nosso preza­
do amigo e assinánte sr. Dr. João
Barros Madeira, médico nesta
vila, filho da sr.' D. Joana Ara­

gão Barros Madeira e do'si'. Da­
vid Mendes Madeira, importa,p.te
industrial e proprietãrio nesta

vila.
'

Apadrinharam O< acto, por 'par­
te da noiva, seus tios srs. Antó­
nlo Guerreiro Pereira, proprie­
târio e SUa esposa sr." D. Maria
Teresa Cavaco Pereira, e por
parte d:J noivo, seus tios srs. Ar­
naldo August() Santos, emprega-,
do bancário e sua esposa sI,'." 'D.
Ana Vitória Aragão Barros San­
tos.
Foi celebrante o Reverendo

Padre Cabanita.
Após a cerimónia, foi oferecidi

aos' convidados um ,finissimo
«copo d'água> no Restaurante
«Duas Sent1nelas� ..

, .

_ Na Igreja de S. Francisco,
também teve lugar, em 30 de
Dezembro findo, o casamento dO
nosso prezado assinante sr. Oge­
valdo Farraj Jta Ralheta, comer­

ciante da nossa praça, filho do
sr. António Piedade Ralheta,' co­
merci¡l.Dte e da Sf." D.. Maria
Correia Farrajota, com a sr.' D.
Neusa Maria Ramos Cecilia gen­
til filha do; sr. Joaquim Sousa Ce­

cilia, comerciante na ven.ezuela
e da sr." D: Maria da Glóna Ra­
mos, residente em Vale Judeu.

Na sede da SQciedade Recrea­
tiva de Vale Judeu foi servido
um abundante e finissImo «c:Jpo'
d'água) aos numerosos convida­
dos.
Foram padrinhos os srs. Ma­

nuel Martins Farrajota, Hélder
Farrajota Ralheta e as sr.'O D.

Solange Farrajota Ralheta e .D .•
Maria Inês Ramos Cecilia.
• 'Aos novos éasa:Is, para quem"
auguramos as maiores venturas,
endereçamos os nossos parabéns
é votos de muitas felicidades.

�
,-;. .
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8,20 13,40 Cacilhas ,.,' 18,40
9,22 14,42 Setúbal 17,40
9,52 15,12 A. Moura 17,08
10,44 16,03 Alcácer 16,18
11,33 16,50 Torrão 15,30
13,17 (a) 17,37 (a) Ferreira 14,44
13,34 17,52 Ervidel 13,41
13,58 18,16 Aljustrel 13,16
14,33 18,51 C. Verde 12,41
15.06 19,24 Almodovar 12,08
15,47 19,58 Ameixial 11,26
16,33 (b) 20,34 (b) B. Velho 10,45
17,20 21,05 S. Brás 10,06
17,45 (c) 21,30 y Faro 9,30

20,05
19,05
18,33
17,43
16,55

(a) 16,10 (a)
(a) 15,53

15,30
14,55
14,22
13,47

(b) 13,12 (b)
12,42

(c) 12,15 (c)

III�IL IIIIIIIIIIIIIR
A todos Os nOSSJS assinau:es

'residentes nesta freguesia qu�
ainda não pagaram Os recib,'s
das suas Çlssinaturas referentPs
ao ano de 1962, muito agracJlw';)­
mos o especial favor de provhlen­
ciarem a sua liquidação no mais
curto espaço de tempo pa.3s[wl
directamente' a e.st-a redacção;
de contrário ver-nos-emos fOT­

çados a suspender a remessa de

jornal, visto ter ficado ini��ial�
mente estabelecido qUe (Jo paga­
mento das assinaturas seria efcc­
t\lado . adiantadamente.
Aos qUe estão em cia, multo

agradecemos 'a liquidãÇão' dol,'!
recibos do ano de 1963, que deve
ser efectuada nesta redacção;
dada a Imposàib�lidade de etec?
tuarmos CÇlbrança's em Salir, on-,
de a estação dos C. T. T. conti­
nua a' existir apenas no Ol)CU­
menta oficial que a criou hã
mais de uni' ano.
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